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-I Foi solenemente comemora-
Não ensineis aos outroscoisas da em Faro esta his toríca data

que os não ínteressem e que não
N S' á

'

dNunca ninguém o couvencêra.. .

possam compreender a e s nove e mela a

P 1 d A comissão organisadora da CasaAPesar daquele aspecto de .nã? YaUfJetl4lrg14S m�nhã:.o .Rev.?" re J o rezou do Algarve em Lisboa, ao dirigir omuito inteligente, embora os inti-
No intuito de elucidarmos o nosso sem recursos, que, sem deixarem de uma nnssa por alma dos com- seu apêlo a todos os Algarvios e Ami.mos lhe chamassem menos culto e

d' batentes que morrerram na

I gos
do Algarve, para��se inscrevereme público sôbre o modo como oprobie. estu ar, exercem, para Viver, um pe-

, _"O considerassem mes!D0 pouco s .n-
ma da educação popular é entendido queno oficio, tal como o de cocheiro, Flandres. '

_ como s6cios de tão necessário quantosato, nenhum Pl'utICO consegurra
t' d lh o de mecânico ou de creado, sem No quartel do caçadores 41 desejado organism, o,, julga interpretarnunca, torná-lo seu corretigionário, em ou ros paises, vamos ar- e a

u
_

ó dd ão O t g êsa de um trecho de que I'SSO pareça mal ou sequer exce· f tIt ndo o pensamento unanime nao s a co-nenhum padre consegurra alO a ca· vers p r u u .

no.uve or.ma ura gerai, e
_ lónia algarvia da capital, mas dequan.á o, ti todos uma conferência realizada na Univer- pcional. Há até quem diga - que esta c t I
-tequis 10 .• • 1SCU la com ,

é' leito uma mterrssan. e a oC,uçao -tos vivem na própria provincia, e ain.
.

f t dê cías sidade de Philadelfia em 1904 pelo característica pitoresca muito amefossem quais ossem as en n
. .

o sr. tenente Joaquim Jose das da de todos os nueleos algarvios dasque lhe manífestassern, as idéas ou professor Ch. V., L�nglou" antígo ricana.
• Dores. nossas possessões ultramarinas e doreligiões que junto dêle defendes- mest�C( d� confere�clas e professor ••••

,

I B Im de Historia no College de France. As magnificas e dispendiosas esco. Depois á tarde realizou-se estrangeiro, especIa mente rasi ese .
... I O t't I d f ência é A las q e se vêem por toda a part .. nos·

'

'd ilita J,. noite America do Norte, por meiu das ba-De argumentos íragels mas riJos, I U o essa coo ere, c u -e
uma para a mi I ar e, ,(� ,

ses que a seguir oferece á sua ponde.Pulmões, pouco depois de i.niciad.a Educa,ção nos Estados Unidos da Estados Unidos, são devidas, não dao um especta,c.alo. no Cine-Tea- raçãoa!criteriosa e elevada fé regiona-dí
-

"'1 d decl America» govêrn'o federal, mas, (exceptuan o [liqualquer tscussao, e e acu ia -

.. _ .

I tro que muítíssímo agradou. lista:sivo: «Não, meu amigo. não me con- -O traço que rmpressionou logo de as que são sustentadas por partlco a·

vence, As minhas idéas são muito principio .todos o� que �studaram a res) à iniciativa e ás liberalidades Os navios emba�deiraram em l,a_A Casa do Algarve é uma
arreigadas e .•. muito díterent-s das democracia americana fOI a sua té contínnaa das autoridades locais, muo arco e deram as salvas do es-I 'agremiação regionalista de Acção S3-
suas> .•• E não havia maneira de sincera e apaixonada na educação po. nicipaír ou outras, da

-

cidade ou do tilo. ' 'cial e propaganda, com séde em Lis.
lhe evitar. depois, uma série íntermí- pula� e o seu �êl� em r,ealisá',la. Estes Estado de um dos Estados federa

No Liceu também foi ceIe-I boa e Delegações em todos os Con-
nãvet de apostrofes contra os ad- aentímentos sao Já multo antigos nes- dos,

, , b d t d t om unia ses- celhos do Algar�e; .versàrios e as suas teorias: cpoeir.a te país ainda novo. O que os Ingleses admiram sobre- ra a es a ata, � mo I 2.·-A sua aspiração mãxíma é reu-de oiro que podia apenas deslum- Em 1857 dizia o bispo inglês Fra. tudo nos Estados Unidos, nao é, O são solene presidida pelo Ex. nir todos os Algarvios e Amigos do
brar papalvos ••• " , ser: nêles creem (os americanos) uriâ principio da descentralização, é o In.' Reitor. Falou professor Dr. AI., Algarve, sem distinção de credos pJ-Assim o homem conseguiu fama onimemente que a educação do povo terêsse dos corpos ,ele�tos locais em ves-de Moura, que, prefaciou a Iiticos ou crenças religiosas, no mes­de terso e inteligente, constante nas é o mais importante dos interesses votar e o dos, contrl�ulntes em

paga,r su '\ brilhante exposição lendo

I
mo culto indefectivel pela defesa dos

suas idéas, firme nas silas convie- sociais e o que prevalece mesmo sôbre impostos destinados as despezas com, "1 d Ii interesses morals e económicos da re-• - üblí N- , d
'

I algumas páginas a egres o 1"
" • _ções - entre os menos intimos - todos os outros». a instrucção p' rca, ao so o enst

, ferida provmcra e pela orgamsaçiochegando a ter bastantes admirado «Ora UIO tal estado de esplrlto foi no priinário, mas do ensino secllnd�'1 vro de Andre Brun- «A malta dos respectivos valores;res que eram ao mesmo tempo, de, durante muito tempo muito excepcio rio e 'superior,
•

das trincheiras» - tendera ter , 3.a-De inicio, a Casa do Algarvedicadissimos 'correligionários, pron naI no munde. E' a antítese da indí-] , • •.. • ,.,. •

·.·.·1
minado por um caloroso hino reunirá apenas dois organismos-umtos sempre a pôr em destaque a sua lerença tradicional dos ingleses neg- O desejo da marorra ?OS co�trlbuln, aOA princípios de paz e liber- Clube ou Grémio e um Escritório deauréola de inflexibilidade, o seu 'ca- tas matérias. E nada de comparavel t ss é que tcdo O ensino seja dado -

lh d
.

1 a Informações-, mas àmedída que asracter intransigente, filho, não po- também quer na Alemanha quer em gratuitamente em todos os graus, as' I dade, aconse all O os a unos
condições o forem permitindo agre.dia haver dúvida, dum grandíssimo, França, onde, sem dúvida a educa, sumindo o público a respnnsabilldade que norteassem sempre o seu
gará a si outros elementos, como se.grandessíssimo tatento-. . ção do povo foi concebida bastante de todas 18 despens.

'

espítito por eles que teem que jam: um Instituto de Estudos AlgarAté que um dia um pobre diabo cedo como indispensavel, mas pelas Eis agor� ua:: po_nto em �ue t�dos ser as bases sobre as quais se vios,.um Hotel, um Salão d'l Exposí.qualquer. um mocito anseôso de li- classes esclarecidas, liberaes ou diri- os estra�g�lros estao de acor�o sobre
edificará a sociedade futura. ções permanentes e outros meios degar·se a alguêm que comungasse gentes, antes que o tivesse sidl) pela a superIorIdade da escola p6bltca ame.

expansão;honestamente nos mesmos ideais de massa popular. Nos Eslados Unidos, é ricana. Ela é perfeitamente laica, e a
4,a_A lunção eCÇlnomica da Casaj4stiça. nosmesmosalevantadospro o povo inteiro que crê na educação, dificuldade 1'eligiosatão aguda pormo, Transcrições do Alga1've será realisada pelo estudopósitos, fiado no ditado _ ca união que a quere e que procede segundo tivos bem diferentes, tanto �a Inçla. e solUÇãO prática dos problemas eco.faz a força" - se dirigiu ao ,Grande eSIa conformidade. terra I

como em.. França, nao eXIste cA L,tta-, nosso denodado colega n6micos que respeitam á provincia,Homem e, depois de lhe expõr ao Antes de encararmos as manifesta_ nos Estados Unidos. da Horta (Açores), transcreveu O ar. sempre adentro dos interesses geraisque ia, pediu ingenuamente: -Diga- çôes dêste fen6meno é oportuno indi. •••••• tigo cDitadurau, que aqui publica. do País, e quer por meio da acçãome agora V. Ex.a as suas idéas ••• " car muito sumáriamenle as suas cau. Todo o ensino religioso (a simples mos. Muito obrigados. local, quer pela sua influencia junto- «As minhas idéas ? Muito simples sas, que são profundas. aEles consi Ileitura da Biblia mesmo) � rigor?sa. � dos poderes centrais,meu amigo ..• Não dar nunca ra- deram, escrevia o refdrido bispo inglês mente proíbido nas escolas manbdas
S.a_A função Bociai exercer-se-ázão para alguem me chamar papal- há cinquenta anos, que um povo que pelos contrib"Jfntes; O ensin? religioso COngreSSos Intenallonals apertando os laços de união entre to.vo., .

u
tem O direito de se governlf a si está reser'{_ado para as Igrejas.

de agricultura tropical dos os elementos da colónia na capi..E eram apenas estas. as idéas pro' ateamo tem que ser instruido.,E é bem E�te estado de coisa.') ,explica,sp tal, entre estes e a p:ovincia e aindafundas. luminosai do •.• Génio. verdade que o povo dos E�tados Uni mui�o, simplesme,nt� pelo lacto de" na e subtropical � do café
com as colónias algarvias das posses.dos está muito melhor colocado qlJe America, a O\ulttphcldade das seItas

Coincidindo com a exposiçãO Ibe. sões ultramarinas e do estrangeiro,qualquer outro para ter o sentimento haver imposto a neutralidade absol�. ro,americana, reunirão em Sevilha, nomeadamente Hrasil e America doCHA' OE CARIO InE desta verdade, êle que recebe d:a a ta nas escolas. E' que, �s Estados UnI. de 6 a 12 de Junho de 1929, o con- Norte, desenvolvendo· o espirito d,e""U dia no seu seio bandOS incultos de dos não se sentem poltttcamente amea-

gresso de agricolfura tr?pi�al e .sub- cooperação, tanto no que se relere aEsteve imensamente concorri- alemães, de itlandezes, de escandin!. çados por nenhlJma Igreia nem se j,ul tropical e o congresso InternaCIOnal assuntos de natureza espiritual comodo e animado o chá dançante que vos, de polacol, de hungeros, de ita· gam no direi�o de inter�ir, no ,�SInO do calé. material;lianos, de sirios e de hebreus e para das escolas hvres conhSSlOnalS das
Patrocinados pelo Governo espa. 6,a_o Escritório de informaçõesse realizou no Club Farense no

qUE'm é uma necessidade vital de len. qu�is existe um, certo n,umero (na nhol, estes congressos, que são devi- íuncionará sob a gerencia de uma Co­Últim? domingo, em beneficio do dir prontamente todol eltes elemen, maIor parte cat6ltcas): EnSInem o que dos á iniciativa da f Association Scien. missão Técnica especialisada e escla­HospItal e da Cosinha Económi- tos heterogéneos: a escola americana quizerem, desde que possam sustentar
tifique Intemationale d'Atlriculture recerá todos os individuos ou entida.co, sendo digna dos maiores lou - é, naturalmente, (I mais eficaz instru- uma escola e achar alunos. De, facto des Pay.i Chauds», de Paris, terão çles que a êle se dirijam sôbre quais.vores a comissão de beneméritas mento para transtormar a popul�ÇãO 92 por 100 das �rl"anças. amencanas uma importancia excepcional para as quer assuntos r�peitantes ao Algar.h de emigrantes e a lua progenItura frequentam a escola ptibhca �lemen. zonas tropical e subtropical e para os ve;�en oras que o levou a efeito. directa-em cidadãos americanos. tar, neutra sob o pont!, de VIsta re·
productores e cosum¡dores de calé. 7.a-Podem ser s6cio)! todas as pes.Ssacomissão era composta pelas Mas há outras razões. A principal é

t
ligioso. Consideram os r�stantes 8 por 09 congressistas gosarão de bas, soas nascidas no Algarve ou que te_Ex.m., Sr.as D, Ana de Bivar Cu- a convicção, por toda a parte espa- 100 como um descrédIto, que� me�_ tantes facilidades-de que todos po nham ligações com esta Provincia emano, ' .. Clotilde Romero dos lhada, de que todo o cidadão tem o mo a supôr que a escola prImárIa dem inteirar,se no consulado de Es, setam de reconhecida probidade mo-

dReis, D, lViaria Carolina dê Men- direito, e mesmo o dever, de tirar to· I con fissional seja u,m p�rigo socia�, não panha nesta cidade, onde se acha ralo
O do O partido possivel das suae tacuI. i merece uma dleglslaçao excepCIOnal, aberta a respectiva inscriçãe. Lisboa, 23 de Março de 1929.1£
nça Pinto e D. Augusta Gil de dades· pelo seu proprio interêssE' e; restritiva do ire ito comum.-

_�edeiros. pelo interêsse da comunidade. Por Ora isto afinal não passa de uma

---.aa�_"II,".ÍI¡...a_-- consequência, c a d a homem o u epístlla aos cegos e aos surdos.
mulher, tem direito, segundo o seu D.
gôsto ou aptidões, à melhor educa· -�
ção possivel; e o dever da comuni- C fA' poda o'gl'casQ

Perante a Reitoria do Liceu dade é o de lhe fornecer todos os me'.i on erenClas gentraI de João de Deus está para êsse efeito.
Os profeSSOres da região es.abert 'd fO entusiasmo pela instrução tra-

oit � concurso, por espaço e
duz-se, nos EstHos Unidos, por fac. colar de Faro iniciam brevemen-o dIas, para o provimento du- tos que muito espantam e edificam, à te nesta cidade uma 3érie de con­�a V�ga de professor provisório primeira vista, o observador europeu. ferências pedagógicas.g, grupo (Desenho). Por toda a parte, nas grandes cida- Consta nos que a primeira te-

-

-

\ des onde chegam os Europeus, ma.
rá lugar no dia 21 do corrente,,

-

<t
- e- gnificos e dispendiollos palácios esco-

�Otn.rcio '''1
' lares; ouve-se até falar de liberaltdadl:s sendo conferente o ilustrc inspece "" ran¡tlr colossais em tavor do ensino (atingin· tor-chefe da região q'ue assim de­

tb�eC�bemos o primeiro numerI) do do [50 milhões de uma só vez para a monstrará, mais uma vez, o seu

Ira ettrn mensal do Comércio e UI Universidade de Palo Alto). Enfim muito zêlo por todos os serviços�t ��ll que, sob a direcção do sr. nada fere mais os observadl)res do g'.
�Il¡ , Mesquita, n08 aparece como nero Oe M. p. Bourget e dos snobs a seu cargo.
dI

a
I,nteressante revista econ6mica de marca inglesa do que vêrem nos ---------1)-8-- T'11jalllalOr utilidade e actualidade. De. estabelecimentos americanos, de en- Bons impressos r O na lPO'

lllos-Ihe as maiores prosperidades. �i�� �c:c�ndario ou superior, jovens �ra1la Regional Editora'

AOUI PARA NÓS
e Ensino CASA DO ALGARVE

Uma bieforida EducaQão " lo�os os alGarvios E amigos
�o "lgarVE

--r4:&�---

Infâmia *
'*

Concursa
A COMISSÃO ORGANlSADOJIiA.

; Próximo do Largo F¢rreira �e
Almeida,na manhã de 9 de Abnl,
mãos criminosas abandonaram
\im feto. Não comentamos.

Temos em nos .. o poder uma lista
de inscrições, prontificando.nos a

inscrever todas as pessoas que o de,.
sejem.

o. P. A.
ti

TERRAS DE PORTUGAL A' hora do nosso jornal entrar n;¡

Recebemos e agradecemos o n.o maquina, iniciaram.se as palestras da
'Is de<¡ta brilhante revista, infcio du- U. P. A.
ma série especial editada em ,portu- Foi sell iniciador o sr. dr. Frat1cjs�
guês. francês e in.glês e dedicada A co d'Ascensão Mendonça que está
exposi 'ão de Sevllha. dissertando sobre a nossa Aldca Oei-
Imi);ensa num ótimo papel e ma- dental.

'

gnificamente ilustrada. honra justa- No próximo n'Jmero retataremofl
mente o seu director e proprietário, esta exposiç;lo a que se s�g'Jirá uma

O Sr, Gomes Bar"osa, sendo das conferência sobre a Ga_iné, teita pelO'
melhores publicações que, no géne- distinto coLmialista sr. Comandante
ro, se teem feito em Portugal. . Carlos Aprá, no dia ZJ do c()rrent�



'.

NOTICIAS.OE "A IDEIA" Uma carta INctNDIQ , , ..: .
A propósito da carta do Ex.mo Pre- No sábado passado, pouco de-

..
Rara' t t to el

·

h
.. '

sidente da Comissãu Adminhtratiya pois dos operários abandonarem .... ra amen as vzn as l-
da Câmara Municipal de Faro, que �n� noESO antepenúltimo numero pu-

O trabalho, declarou-se um vio-

J U" I!

blícãmos, recebemos liá baataate tem lente incêndio na fabrica de cor -

,

DDuew·se em ran na noua Cas" de ulobos �e J. J. OD SOUSA
tpo a que segue e que a absoluta lal- tiça do Sr. Manuel' Pires, sita na

ta de espaço nos ímpœslbilitou de rua do Matadouro desta cidade. �
--: Rua de Santo Antonio, 3:1 :--

publicar mais cêdo: �Sr. Director
Ambas as corporações de bom- Os aparelhos neccssaelos

beiros atacaram denodadamente ..
Segundo suponho eo f�i aque!e lei- o tôgo com o melhor êxito, sendo, II para pó e para liqu -.do Itor qu� chamou. a atençao do Jornal como sempre, merecedoras dos i

�cA Ideia Republícanaa para as muitas .

I'
,.

obras realizadas pela Comissão Admi-
marores � OgiOS.

. I •• p
. .

nistrativa da Câmara Municipal de � �ábnca estava segura, I?�s os r

..
•• re�os vantaJosos :: i,·

Faro-obras que, embora interessan- preJUlZOS causados pelo sinistro ¡_
'

•
I-

t�S, talvez se devessem por enquanto são bastante superiores à impor-
- ..,. D

dispensar, se atentarmos a que o seu tmcia do seguro que já foi liqui- ...

elevado custo não podia coadunar-se d d I h' d
'

com as economias desejadas na hora
a a pe a compan ta e que e

presente. agente o Dr. HumbertoPacheco. FABRICA "LUSITANIA"
Ora no numero IS do jornal de V,

O sr. Coronel Pires Viegas, presidente
dessa Comissão, elucida que cpara os Ag deci t

Tem �stado doente ,n�sta cidade, melhoramentos citadinos vão chegan ra eczmen O
onde veio passar as férias da P�s do as receitas ordinárias do munici

coa co� os �eu!� a Sr: D Ilda VIe', pio, mesmo sem a receita provenien­
gas Ollyal, dl�. professora em S· le das multas» e garante que esset

Bernabe. Dese)amos- lhe um pronto melhoramentos não ficam tão caros

restabelecimento. como eu julgava, por as respectiva;
, despesas serem directamente fiscali-

Eaccntra-se em Faro o Sr. Te- zadas por si e pelos seus activos co­

nente Mateus Moreno, ilustre direc- legue
tor de liA Alma Nova> e um dos Tambem, Sf. director, as pessoas
mais activos iniciadores co. movr' que anteriormente dirigiam a Camara

mento pró «Casa do Algarve· que fiscalizavam as despezas e trabalhos
tem tido o melhor êxito. realizados. E, como se conclue da ex

posição do sr, Coronel Pires Viegas,
tendo consumido quasi inteifamente
os 1.400 contos do empréstimo, eles
não fizeram obras que tanto desserr
nas vistas da imprensa da cidade.
Afim de levantar injustas suspeitas

que, mesmo contra a vontade do set>

auctor, a carta a que me venho rele­
rindo pode fazer sôbre o zêlo das

pessoas que anteriormente dirigiram
o monícípío, nãô poderia o sr. Coro
nel Pires Viegas publicar os eleme n
.tos necessários para o público vêr

Esteve também em faro o nosso bem claramente que, embora a actual

amigo Sr. Joaquim Filipe Viegas, Comissão seja digna dos maiores elo­
abastado proprietário de Almancil. gios, aquela que a precedeu traba.

Ihou tambem com ji maior bôa von.

Regressou de Lisbôa Jom sua es- tade e proficiência?
posa. o Sr. Dr. Xavier de Valez. Não suponha, Sr. Director, que en

desejo, por qualquer forma, apoucar
a [ostíça dos elbgills que o V. jornal
tem feito á actual Comissão, ou que
pretendo tambem lembrar a V. que

Já regressou de Loulé o Sr. Capi-
os melhoramentos existentes, embo
ra feitos por ela que ,por isso merect'

tão Adolfo Leopoldo. todos os louvores, foram iniciados

pela anterior.
Não tendo pertencido nUllca á Câ­

mara Municipal de Faro, apenas 1&10
'listo pelo justificado interesse qut'
estes assuntos merecem a todos os

municipes.
Releve. me o tempo que estas li

ohas lhe tomarão e creia que, peb
publicação delzs, lhe ficará muitu re­

conhecido o

De V. etc.

Vende-se ou arrenda-se esta

Sarah Saraiva Machado, seu mari- fabrica, bem situada, pronta a

do, irmã. irmãos e cunhados, reco' fabricar atum ou sardinha dis-
nhecidamente agra.lecem a todas as d d
pessôas que acompanharam o fune- p_on o

.

e um� superfieie supe-
Fral do seu chorado pai e sôgro. Jo-

nor a cmco iTIIl metros quadra- ábrica da Moagam B Panificação
sé Urbano -I. 'Almeida Saraiva, assim .ius, com magnifica agua pota-
como ás que por qualquer forma vel. .

lhes manifestaram a sua mágua, e Támbem se vende uma sol-
ainda ãs que assistiram á. missa de dadura e uma 'estaub adeir
sufragio por alma do extInto.' .

a,

.
N�o q4�rem deixar �al!1bem de sIste?la .

Sudry, novas, ainda

manííestar- a maror gl atidão aos encaixotadas. ,

Ex.mos Snrs. Drs. Bernardino de Car- 'I'rata-se com o 'gerente, ríes-
valho, médico assistente, Alberto .de ta vila, '

Sousa e Candido de Sousa, pelo ca­

rinho e solicitude com que sempre
trataram o saudoso morto, e ás co

lectividades que se fizeram represen­
tar no funeral, a Câmara MU!!icipal
de S. Braz d'Alportel, Associação
Comercial e Industrial de faro, Im-

prensa, Comercio de S. Braz, Em- • �

preza do Cine'Teatro farense, Club (�ErrenoS ÔEs_tmaõos a.construçoes
Sport Lisboa. e Faro e Sporting Club urbanast VEnÕ1Õos por Esta Camara) Torneiro meeanico
farense. -

A todos endereçam o seu como- JOAO D9S SANTOS PIRES VIE- OFERECE-SE chegado
vido agradecimento. qAS, (, or onel de Infantaria e Pre- pouco de França, on. fe s-e

sidente da Comissão }\.dministra- y

tiva da Camara Municipal de aperfeiçoar na sua arte.

faro: Trata-se corn Cabe ihdas &

fAZ SABER que, por deliberação Santos, Ld.a= lfARO:
tonada por esta Comissão Adminis------------­
tratíva em sua sessão de 4 do cor- prente, foi concedido o praso de no- atos a pNstaçõ�s s�manais
venta dias, a contar da data do pre
sente edital, a todos os: possuidores
de terrenos baldios vendidos por es·

F b TI L' b
te MUllicipio" a fim de Os rr,esmos

aço sa er que 1e lS OD neles iniciarem, se ainda \) não ti-
RUA DE SANTO ANTONIO,42

Coal & Oil Fuel e.0 Ltd., pre- verem feito, as construções urbanas -:-- ' F A fi!. O -:-

tende licença para imitalar um a que se obrigaram, as quais devem

dep( sito �ubterrâneo de 4000 achar-se concluidas no praso de um

litros de gazolina na Práça D. ano, a contar daquela n esma data,

�rancis('o Go,mes freguesia da
sob pena das sanções corresponden-

S· lh d'
.

d F
tes.

e eonce G e ISt:ItO' e aro. E para constar se mandou passar
_vi-como o refendo estabele.' o presente edital, e (Iutros ie egua1

dmento indUi trial se acba com teor, que vão ter a devida publici-

preendidu na clásse 2·a da ta dade.

bela I anexa ao regulamento fa; o, Paços do Çoncelho e Se-

_____________ 1 das, indústrias insalubres, in cretaria da Camara Municipal aos 6
de Abril de 1929.

AFRICA MISTERIO&A cómodas, \�erigosal!l ou tóxicas,
aprovado pelo ducreto n.O 8:304,

Vor Julião.�uintinha de�5 de Agosto de 1922, com

400 pâginas ilu&fraôas, ôe rEportagEnS os jnconvenit1ntes de «perigo
e impressões deincendio» são, por isso e em

ÔE lõõa a "'rka Portug�:esa . onf.'rmidade com as disposi-
Cbra pJ'emiada no concurso ções do mesmo dem·fto, (,oll-vi-

de literatura colonial dadas todas as pessoas interes-

A' unda am todas as livrarias.
sada!:' a apresrntar, por escrito,
na e.a CircllDScriç,ão Industrial,

PEDIDOS A' com sede em Faro, rua Conse-

Editora Portugal Ultramar lbeil'(\ Bivar n.O 81� 1.0 Et�q., as

suas reclamal'.ões contra a con

Praça dos Restlturadore�, 13 1.0 y

LISBOA. cessão da licença. requerida, n'
praso de 30 dias, contados da
data da publicação deste edi·

tal, podendo namesma Repar­
tição ser examinados os docu­
mentos juntos ao processo.
Faro e Secretaria dã 5.a Cir­

cunscrição Industrial, 8 de
Ahril de. 1929.

Com suas gentis ñlhitas. esteve

em faro o Sr. Mlnuel de Sousa Eu­

sébio. abasta,10 proprietário de Salir.

T�I\l estado nesta ci�ade o Sr. Dr.

Francisco de Ascen�ao Mendonça.

distinto professor·�ssIstente. da .fa-
Uldade de Sciênclas da uuíverstda-
c .

bde de COlm ra

Retiraram para Lisboa os Srs. Pe­

dro Oomes Marques e Dr. Humber-

to Pacheco. - ...,

-

foram a' Salir "os Srs, António

Dias Costa e Manuel francls�O Ouer­

reiro, conceituados comerciantes da

DOSsa praça.
""'"'

Vimos em Faro o .Sr. Manuel dos
Santos Pinheiro, hábil farmaceutlco
e nosso bom amigo de Loulé.

Esteve em faro o Sr. [osésíaCos­
ta Guerreiro, importante comercian-
te de Loulé.

EDITAL

Vimos em Faro com Sua Ex.ma
família, no último domingo, o Sr.

Dr. Alberto de Sousa.
\

Abraçamos nesta redação o nOSFO

presado coraborador Wr. Francisco
Fernandes Lopes.

Partiu ontem pal a Lisbôa, com

sua familia, osr, Comandante' Car­
los Aprá. Eu João Simões Quintas Ju­

lliol'� Engenheiro-ehefe da 5.a

Circunscrição Industrial.

Estão já em faro os distintos pro­
fessores do Liceu, Srs. Drs. Ten6rio
de figueiredo, Armando Cassiano,
José do Nascimt'cto e Capitão Pe­

reí�a Mibre\:1.

foi a Braga com curta demora,
o nosso presado assinante sr. Anto­
nio Bentes.
--�.....----

Casamczntos Um leitor farense
I Com Miss May Ienrose Berry,
gentilissima filha do no ,so prezado
amigo Sr. Comandante Carlos Aprá
deve consorciar-se em Lisbôa no

próximo sábado o Sr. Rosendo Ri
beiro Ruas conceituado comerciante
da capital.

-:1:11-

Pelo Sr. José Martins Sancho, im­
portante proprietário de S. Braz de

Alportel, foi pedida em casamento
para seu filho sr. Eduardo José San­
cho, benquisto cOlllerciante da nos­
sa praça, Melle, Maria Graciete de
Sousa figueira, gentilissima filha do
Sr. Joaquim de Sousa figlleira. O
casamento deVe realilar· � e breve­
mente.

MULTAS
Vários leitores nos teem pedido A D E G Apara chamarmo� a atenção das en-

tidadl:s competentes para a forma U d d d
c�mo são impostas as multas nesta

ma as mais afregueza as e

cIdade, por qualqutr infracção. Tal- Faro, com vazilbame.. para 25°00
Vez não fc'sse i ne\) n ven i en t e almudes, trespassa-se com muita
estlldar bem o assunto, por maneira ou pouca existencia, Facilita-se
a não deixar de castigar aqueles que o pagamento.de facto.o merece!TI. e a evitar vexa- Carta a este J'ornaI ás iniciaes
mes e dIssabores IDJustoS. PJ'�-

..

Balisagem da Barra
Vão bastante adeantados os VENDE SE O RETIRO DE S,

trabalhos de balisagem da barra
•

LUIZ. Tratar no

do porto comum de Faro e Olhã,), mesmo com ManuelCarmona.

dirigidos superiormente pelo ilus- -_.................-

tr� Chefe do Departamo;;nto Ma- TRESPASS I S UMA M E R-

dbmo, o Capitão de Mar e Guer�
,

a- E CEARIA bem

�a_ S._r.... Carlos Aprá.
sItuada. Tratar cotl'l José Passos, Rua
Pinheiro Chagas, 4 e -6 (á Ponththa)

o Engenheiro-Chefe

João Simõ¿s Quintas Junior

EMPREGADO COMERCIAL
Caixeiro com longa prática no

comércio de mer ceai ias e mixto,
ainda emprellado, deseja colocação
em casa de grande movimento, dan­
do as melhores informações. fluem
pretender dirija-se ea, Luiz Gon.
ves-ferragud( ,

.?mmm' • .

Em Vila R.eel de Sto. 1\ntonio

"

2
!: z +! �A!�i..:-�\.;';?!!? ==£I'!]II'VIa@ ê#",

Camara municipal �� Paro

EDITAL

O Presidente,

¡. Pires Viegas.

É O NUMERO no
TELEFONE nA
,GASA EORTUGAL
(CAMISARIA)

VENDE SE em Vila Nova de Ca­
cela, a 100 metros da Estação do
Caminho de Ferro, com padaria me­

canica anexa e várias dependencias
que podem servir para outros ramos

de negocio.
Trata-se na séde da firma Celori­

cos, .Reis, Brito & c- Ld.·, na mes­

ma vila,

Prenses ce f rro
Para axeitona, com 4 colunas

sistema «Mabil». Vende José F:
da Encamaçãor-=Tavira.

ha
foi

Só NA ANTIGA

ALFAIATARIA CARAPETO

20$00
�"['-4-0 pronto a vestir

Il� �LP�J�G�RJ�
�� U�nturél (lago Lop�s Paisca

FARO

PALH! ENFARDADA---
Vende José F. da Encarnação, aos

melhores preços do mercado, Tavira.

" �!:.'SiZ!��l!:Si2:!I!!SiZ!I�I!:Sii2:!If!SiiZ!�!!Sii23�ESiZ!.

Deposito oe:

� ferragens I
� ARTIGOS PARA CONSTRUCÇÃO �

I ¡. I Cimento nacio'(lal • I �
� II, e estrangeiro • I �

g Aparelhos completos I
� .

para retretes �

I MO�kKX1S E AZULEJOS I
� 65, Rua de IpO)1:�! 69-F1\I{O �1llí2!!!Sa1i:z!!S:jJ��i:aS2Iii:2!!52�.�Ii2!!SõiIiiiiZ!S3IiiZ!!Sii1IiiiiZ!S3E2!!Sõi.
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A IDEI� REPUBL-ICANA

¡ BA.RBEARIA EM FARO Papel d� cartas alta fantazía :
I

CAPA C1H O S. avulso muíto barato �
. TRESPASSA-SE, afreguezada e ...

_,y -

Uarvão sem c�sco a 7$50 a em bom local. Diz-se nesta redac- LIvrarIa IntcrnacIOnal t

arroba, pósto na casa do. fre- ção. (JUNTO AO CHIADO)
gues, desde que seja .

enviado
um simples recado ao largo do OFICIAL DE BARBEIRO E

Carmo, 39, pois que nós, para CABELEIREIRO
avit ar quaesquer embaraços aos oferece--se.. Quem pretender diri
Ex.mos freguezes, mandamos to- ja-se á rua do Carmo, 26=Faro.
dos os dias um carro pelas ruas
da cidade para fornecer V'M'" .

h t BONETSEx.as. I e qUin en os

Carvão ensacado a arrôba CHEGARAM A' • '"

7$00. Petrol�o, o itro, 1$90. CA5A "'ODTU6ÃLBolas, a dusia, $60. Cepa a ar- ) [' r'\

roba, 3$00. .

A bôa pinga? Só no Largo , , • , • I
do Carmo, 39. OftclOa �t barro or�marlo-

I mEôicc-Cirurgiào
dOlO

,.
SOARES viiis'. e omr:�pd��oe :��,� �r£�,e diz Ex-Interno dos hospitaes de Lisbôa

Director �o Díspensarlo anti-tuberculoso

LCom casa de pasto de manuel Francisco ôOs Sanfos Consultas no dispenmio das f2 ás f3
RUA LETES, 29 a 33 -:FARO (em frente da Carreira do tiro)

Bons vinhos e petiscos =: F A R O :=

.
-

E COLCHÕE�Vende-se

(

5ilva "mealha'
Preços som competencia. Descontos aos revendBdôfes

Representantes:

Cabtçaõas * Santos, Lõa.
FA:Fl.O

Vende-se

.++++++++�++++++*
+ OFICINA.;' DE CANTEIRO····E MARMO'RE +
+ DE Jflcnuet Rodrigues Palaré +
•. CASA fUNDADA EM 1912 t·
+ - Execução de quaisquer obras concernentes a esta 'arte, tais .....

como: . jazigos, campas, letras em todos os tipos, marmorrs �

Ofic'lna �" ffiarc"nar'la polidos, etc. Tambem se encarrega de cantarias para obras e ...
v� �

V" B & T I L �a trabalhos em grosse para pontes, nõras, lagedos, etc. ...

Mobilias em todos os estilos"
lelra ranco BeS,. + �rablbo garanlõo. ,-:- '. Preços SEm competEnda +

Fazem-se urnas para revenda Ferragens, ,dro�as, papelaria +
-

RUA CUNHA MATOS FAEl.O +
. Compram-se moveis usarlos tubagem e torneiras em todos

•
"

.•
Rua do Alportel, 14 a 22 _ FARO

= os diametros .=
'

+++++�+ +++++.++1f\
LARGO DA PALMEIRA

Uma casa de moradia ter­

rea, sita na Prava Al exandre
Herculano .24 e um armazém

na rua da Barqueta n." 4..

'I'ratar na rua D. Francisco
Gomes, n." 50 - FARO.

José Gon�lves .Lo�es

Clinica geral e operações
CONSULTORIO:

Praça D. Francisco Gomes 19
MORADA:

Rua Filipe Alístão, 21
- F A R O .:

---------

m�n�eJ6� ee n�noupe
A melbor 8 mais barata do mercado

Preços [especiais para revenda

Mercearia Carva.lho
LARGO MUNUEL BELMARÇO
-. F A R o

._-------- ._--- -. .. ".

FAB.O
�·**��*�******t·�·¥�*·�*�*�
* l

� Mlrlu��, ·�Ir ��I�I �
i 5 �lil�I" "�Iàa ]
* ¥

: f\gentes de Navegação .�
:, Carreiras regulares àe ucpôres para !
,.. toàos os portos õo munào *
� �

* . Telegrcmas OR1\F Tel�fon� n." 14 fe

* ;
* Representanes dos srs, ,�
• k
* E. Pinto Bastos & E." Ld.' ...
� �
* M a r c u s &j H a rt in g:, l d. a, e te. �.
* �

***¥¥**�***.¥�*¥¥¥**••• ****

SICIBORDB DB MOOBIRAS, LIMIIROD
FAB.O
-=-

"A IDEIA REPUBLICANA"
Madeiras nacionaes e estrangeiras
aos:melhores preços do mercado

TRAVESSA DAMISERICORDIA; 11

Vende-se em ·FARO na livraria de
A. S. Capela, Rua D. Francisco Go­
mes, 40 e em OLHÃO na sucursal
da mesma livraria, Rua do Comercio,
S8, agente de todos os jornaes, ex­

cepto do «Diario de Noticias».
Recebem-se assinaturas e anuncios

para este semanário,�ii���������1
Manuel Dias Sancho

Casa Bancaria
Livraria t Pap¢laia SILO�

:RUQ D. Francisco Gemes -'FARO.
Todas a,s opera�ões bancarias

Artigos de escritório,
: desenho e pintura :

"
E�::7e���:�a::a::��omaniaS
KOD.A.K, PA.THÉ -

e AGFA.

Revistas e jornais nacíonaes

,
-.- e extrangeíros -:-

Rua O. Fiandsco õomES - F A R o
�._---- ......,..._.-,-_.__._�.

Secção Maritima:
Rua de Santo 1\ntonio, 11 e 13

Agentes de varias eompanhias
de navega�ão eom carreirras
regulares pará todos os portos
do NORTE DA. EUROPA,
LEVA.NTE, AFRICA, etc.

���������

Grande futurO

--------

I����������������������<)���:
�� •••••••••••m•••••••••••••••••••••••••••••••••• �
� ••• aB. ��
...�

.. .. �
�:I Cabaz das Fructas ==.�
....'£1

.

II. r J 1'1== if...

�� �
.DE. ��_I

��1 ••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••• �

� II· ) o A- o 5 o T A 11=: [t<
��� .. �
� ��
��� s.....

. �
� . . ��.

� � = Rua �Enente Uala�im - FARO :·······1 �
� �
� Esmerado' serviço de restaurant [{c
:tÊ Fructas temporãs e serodias

.

[te
� Vinhos, licôres e champagnes dasmais acreditas �
� �.
� -.- marcas -.- �
� Figo flôr do Algarve em ceii as de tudas �
� &

�
-: - os tamanhos, proprias para brindes -:- �lI"

� Representants da afamada marca de manteigas �
� �

�� ::: «MADRIGAL»::: [{c
'����Œ=�¥mœmm-œ �
�:. >.j.;'; �; � �< �A��<t·�"',�"·i�,,..¿�À..'�(;..;�A..¿��"..'�<)������������$

Representantes:
Cabtçaõas � Santos, Lõa.

FAB.O

rlnunclae na .IDEIA .'�EPUBLICrlNA


